
























































































































, reside a mão-de-obra especializada e os escalões

(NEGREIROS
drenados, para Campinas

e TEIXEIRA, 2001:35).

industriais em Sumaré, são: 3M do Brasil;
superiores das empresas

Algumas das principais empresas
Sigla): Teka; Buckmam

Laboratórios; Assef Maluf & Filhos,
Scheneider (antigo

Pastifício Selmi (fabricante de massas
aUmentícias), Honda Motors do BrasU, FortUit,

novo ciclo
^^Desde 1997, o município vive um

Honda Motors do Brasil, FortUit,
SEADE)Termotécnica (Fundação

industrial, com a implantação
como ade empresas

estão gerando aproximadamente 4 mil empregos. Os
estimados em R$ 700 mil" (site Fundação SEADE).

..●««Município-1995/2001. _

[Empresa	
' Pastifício Selmi

Termotécnica, entre outras, que

novos investimentos estão
anunciados

Tabela 5- PrincipaisJSV^^ig^^
Subsetor (***)

5,00

2^

Período
eBebito InjectaAlimentos			

Autoniobilística_		
Aiitomobilísticg,	
Aiitomobijística^		

—

Borra^e^^Sí^íjJ^iTirSitoinaçao"!
Equip- Médico ,			
Precisão,

Metal^
Piodi^
Produtos

Produtos

1995-98

1995-98

1995-98

1995-98

Coping
ionda

70,00
Termotécnica

350,00

10,00

j 75,00
10,00

FortUit	
Transitions Optical1995-98

1995-98

1995-98 Vülares Metals

fâBásiça,

de hdetal (
OuímicQ^

Atividad^

^‘^^TfeSrdTÃutomação e

AlfamoldelUip.I- cexclusive	93,60
10,00
46,10

80,00

~2^
2ÕÕÕÕ
10,00

1995-98

1995-98
Vülares/Aços

PPG Tintas
1995-98 Lion

1995-98

1995-98

S.V.J.
Outras

Botractel
ÉjúT^édicos

Transitions Optical

Villares Metals

3M

Inteiro Ambiente/Rossi
Plastifício Selmi	

3000

3ugo
36^
19^
lOM

1999

Honda

3M

Hnri^on Cablevision2000
Honda:ões2000
3M4

Pirelli

Horizon Cablevision

do Estado de São Paulo.

1^2001
2M

Fonte: Secretaria da '200! :12)-
(NEGREIROS e TEIXEIRA

4J3 ^'pesenvõMmento2001
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crescimento e a diversificação do setor
dinâmica industrial gerou oEssa nova

terciário de Sumaré a partir da década de 1990. . j o

SEADE sobre o setor terciano de Sumaré:
atraído investimentos. Até 1997, a cidade ja

Alguns dados da Fundação
O comércio tem

2 475 estabelecimentos comerciais,

o comércio também está em expansão. Já estão instalados no
do norte de Casas Bahia, Magazine Luiza, Lojas

município empreendimentos do porte
Líder, etc.

contava com

construção de um shopping center de
Existe um projeto para a
andamento.

médio porte, em
hotel três estrelas.Possui um

Há dois cluhes recreativos.
Além de dispor

da excelente infra-estrutura e dos serviços
existe no município um hospital local, com 90

'capacidade para 200 leitos; 13 postos municipais
vizinha Campinasmédicos da

construção, com
clínicas particulares,

condomínios

leitos; um em

● de alto padrão no município, masde saúde e diversas
ISíão existem

médio.
de padrão

feculdade privada, que
de Empresas. Há quatro

4 condomímos

Há umn

Administração
ionalizante:

de Empresas

oferece cursos de Ciênciasexistem

cursos municipais de 2® grau

Contabilidade,Trabalho,doContábeis e

técnico

Administração

Segurança

, M^istério.
profissio

Internet, nove agências bancárias, 7,05
de 100 habitantes e

de
vedores

cada grupo
serviço de telefoniaHá 29 pro

lefônicos paraterminais te

celular móvel.
investitnentos sendo

em construção, um

-se

je serviços, registram
dois empreendimentos

e TEIXEIRA, 2001).

área

da

'Na
com

(Hegreirosrealizados no ramo

deles do gr^o
a população ainda recorreterciário,

io e serviços mais especializados.
do setor

de comércio

únportância para

^rango, tomate

Ivimento

busca

de meiio^

uva e

do desenvo

à Campíiia^

ícoln é o

importante é de frutas, co

Apesar

intensivamente

O setor agn

o município. A produção maisna

, além de batata e cana-de-açúcar.
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VALINHOS

As bases econômicas do município são a indústria e a agricultura,
crescendo desde a década de 1990. Algumas das

Sua vocação industrial vem oircçA
instalaram no município são: Equipamentos Clark e RIGESA

maiores empresas que se

Papel e Celulose.

No setor agrícola, a principal produção
«líic iá há um projeto para a cnaçao

CEASA de Campmas, mas ja na

é de frutas. Essa produção é vendida na
da CEASA de Valinhos

(EMPLASA, 1993).

O setor

desenvolvido, e a população busca serviços e

Apesar disso, é um setor que vem crescendo no
privada de alto padrão - Visconde de Porto

Fonte Sônia e Fonte Santa Tereza,

terciário não é muito

ecializados em Campmas
escola

comércio esp
i: uma

município. A cidade possui

Seguro; hotéis fazendas de
um observatório da USP; um parque
ecológico municipal (EMPLASA, 1993).

abrangência regional -
municipal de Feiras e Exposições e um parque

VINHEDO

íividade industrial. Algumas principais indústrias
do Brasil, Bom Bife Ind. e Com. deia está baseada na

Sua economia

município são
. Gessy Lever, GTE

instaladas no

Adesivos.

importante para o município, que tem sua produção
ividades hortifrutigranjeiras. Todo ano é realizada a

Fasson Produtos

O setor agrícola

especializada em uva

“Festa da Uva” em

Possui um

na área de lazer são as

carnes,

também é

rosada e ati

Vinhedo. lazer de fim de semana. As atividades

com a expansão dos condomínios de luxo e a
ao município, como o Hopi Hari e oque mais crescem,

máticos próximos

instalação de grandes etende se transformar num pólo de lazer de alta
Weru and Wild, em iwpeva- V j^.estrutura de saúde importante, atendendo

1993). P°s®“ ^ A cidade possui ainda, escolas
da população de Lou

SENAI e SESI.

renda (EMPLASA,
inclusive uma parte

técnicas como
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« . Prnfiiitiva da RMC como uma Extensão do
o Aprofundamento da Especializaçao Produtiva

Tecnopólo Campineiro

dos meios de transporte e comunicações,

mundial como um meio de produção’
■■Quanto maiorfor o desenvolvimento ac

mais 0 espaço geográfico é lançado na economia
(SMITH, 1988:133).

Quanto mais nós
, constituintes do sistema técnico global,

divisão internacional do trabalho e
Ss das redes geográficas

ior será sua inserção na
lugares abrigarem, maioros

intervenção do mundo no lugar.
maior será a possibilidade de

O território brasileiro vem se
e acelerada. A Região

divisão internacional do trabalho deinserindo na

ião MetropoUtana de Campinas é um desses
forma fragmentada divisão internacional do

de forma acelerada nainserindo
fragmentos que está se a reprodução capitalista, pois se

privilegiado parafaz dela um espaçotrabalho, o que

toma cada vez mais especializad
década de 1990, o governo

ivo de inserir o país na

funcional a ela.
brasileiro adotou uma poHtica de abertura

chamada globalização. O BrasU teria queA partir da

econômica com o objetivo internacional e atrair grandes investimentos em
setor de produção de alta

niercado mi

ia, como

no

aumentar sua participação

setores mais modernos
por exemplo, o

Para atrair esses investimentos, o país
da economia,

valor agregado)
território, por

de alto redes de circulação etecnologia (produtos

necessitava modernizar
fim de e

exemplo, suas

. . «ara que as grandes empresas pudessem usá-lo de
^ireulaçâo de seus produtos. Com a modernização

^ e infbrmacionais, o território brasUeiro se

seu

comunicação, a

acordo com seus ideais de produção
densidades técmcas

atração de novos investunentos.de suas infra-estruturas

tomaria competitivo
na

mundialmente uma reforma fiscal para
também precisaria passar por
divida interna. Essa política adotada pelo governo

internacionais ditadas pelo Fundo Monetáno
O desenvolvimento

tempo, o pais
de sua

Ao mesmo

melhorar a administração

brasileiro estava de acordo
ser a

us regras

dotadas

fiscal incluía a
COIUO o

como políticas básicas para
de gastos do governo e propunha a

e de energia.

deveríamInternacional, qn^

dos pauses. A reforma

privatização de alguus
território

diminuição

de telecomunicações
nãosetores,

brasileiro precsava
stimentos, porque

e esses gastos tinham que5 ^

modernizado, mas o governoser

considerados pelo FMI (Fundo
contidos. A saída

eramEntão, o

podería realizar grandes
Monetário Internacional)

inve

como gastos

ser
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Um dos setores mais estratégicos que precisaria serfoi iniciar as privatizações,

modernizado era o de telecomumcações.

Durante o primeiro mandato de Fernando Henrique Cardoso (1994-98), o então
Ministro das Comunicações, Sérgio Motta, elabomu e iniciou o processo de

atrair investimentos de grandes empresas
privatização do setor. Seu objetivo era

redes de telecomunicações pelo território. assim como trazer

mimdiais, para expandir as

as novas tecnologias no setor que estavam
sendo difundidas pelo mundo. Dessa forma.

integração eletrônica interna, ainda que fosse

e sua integração eletrônica com o mundo. Essa poUtica
de difusão das unicidades técnicas e informacionais

o território brasileiro aumentaria sua

muito seletiva e fragmentada.

temto mtens i conseqüentemente, a inserção do país no modo de produção
pelo Brasil, mtensi c ’ ^ período técnico-científico-informacional.
capitalista hegemomco car intensificação do uso corporativo do território
A grande conseqüência desse efto toi
brasileiro (SANTOS e SILVEIRA,

2001), dado que sua organização passou

grandes empresas transnacionais, em detrimento de uma política
● 1 voltada prioritariamente para seus cidadãos,

de organização territoria vo jnas se constituía como um território bem

Nesse context , p^^gessos de modernização e atração de investimentos,
informacionais que abrigava, de sua fluidez e de

a ser

voltada para o uso das

equipado e promissor

em função das

proximidade a grandes centros
a atrair diversos

densidades técnicas e
consumidores e desenvolvidos, como São Paulo,

setor intensivo em altasua investimentos no

Campinas passou

tecnologia, principalmente
telecomunicações, informática, química fina e

infra-estmtura efvorável a essa produção
em

, pois já possuía
ia. institutos de pesquisa em

das universidades mais importantes do pais, a

uma

equipamentos eletrônicos alta tecnologia e informática.
rede viaria.

importante— uma

CpqD, e uma
científica

exemploj o está voltada, ^incipaimente, para o

“Os temas de pesquisa que, ao longo dos

UNICAMP^ são, entre outros, os seguintes:

como por

UNICAMP, cujaia produção
de ponta.

de tecnologiasdesenvolvimento

anos, assumiram um

● Biologia

● Estudos

. Estudos Agrícolas

. Lingüística, Literatura

estratégico na

caráter

\a Molecular e
GenéticaEngenharia

da Populaçdo
e Ambientais

Contemporânea

wvm.UNICAMPbr
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● Ciência e Tecnologia de Alimentos

Ciência da Computação

outras Energias Renováveis

● Bioinformática e

● Biomassa e

● Matemática Aplicada

Mundo do Trabalho● Globalização e

● Telecomunicações

da Matéria Condensada. Fotônica● Física

financiamentos às pesquisas e suas fontes, também indicam a
formação do Tecnopólo campineiro.

Os dados sobre os

importância desta umversidade para a
Tabela 6

—UNICAMP
BS durante os úWmos anos

Financiamento à pesquisa em

20011
1998 Í5‘

1996

1.284.518

42.142.191

31.526.000

■ \ * 1

1995

^AEp/uisjicAMP 1.108.865

^APESP

CNPq

Capes

^*®Presas
*^riva(ias

^INEP/pronex 2.547.906
Instituições

I ^^ionais

^C>Tais

3.645.6731.416.7431.239.3361.234.5031.488.882

44.514.444

26.991.000

67.383.69767.978.50177.378.84057.382.485

23.670.321

33.835.000

18.899.32021.610.60819.746.00022.076.000

14.304.85814.724.10114.200.04813.915.00715.923.559(não
(não

disponível)

9.158.379

3.190.821

disponível)

13.164.071

3.788.443

2.822.471

206.354

1.557.3118.186.8299.567.414

8.403.793

2.422.058

801.768

133.759.257 132.602.205 132.966.929

16.102.85115.362.235

4.943.875

4.028.214

665.341

113.917.550

13.832.93613.140.1576.109.852

11.680.0994.669.025
3.766.333

1.663.03S876.241
828.198

ínte 320.567 121.415.229

Fonte: www.unicamp-í^r-

consolidando como um Tecnopólo

do governo federal no setor de
da década de 1990 vai
nicações.

se

Campinas, ao longo

especializado em

“(7 investimento

ir da implantação do CPqD (Fundação Centro de
micações). um braço da antiga Telebrás, em

isa na área** (Folha de São Paulo,

telecomu

ialmente a partir
informática — especí

Eesquisa e Desenvolvitn^^
Campintts

Telecom

mirasse pólo de pesquisa
em

76 — fez com q^e

set. 2000, p.8).
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1

aproveitaram das políticas de modernização do
setor de produção de alta tecnologia e da

atrair também, investimentos nesse setor e a se

de extensão do Tecnopólo campineiro

Alguns dos municípios se

território, da atração de investimentos no

proximidade com Campinas, passando a
uma espécie

em

constituírem como

desenvo Ivimento.

à Região Metropolitana de Campinas vêm sofrendoOs municípios pertencentes ^
desde a última década. A atraçao de mvestimentos

grandes transformações economí
aquelas ligadas à produção de alta tecnologia, está

territórios, dentro da divisão territorial do
de grandes empresas, principalmente

funcional dessesmudando a especialização

trabalho.
investimentos realizados no Estado de São

o Mapa 2 indica a importância dos
iva de Campinas.

Paulo e na Região Administrativa

O Mapa 3 indica os
anunciados para a Região MetropoUtana deinvestimentos

Campinas.
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InvestimGntos Anunciados no Estado de Sâo Paulo por Reyiâo Administrativa
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MAPA 3
I

Região Metropolitana de Campinas - 2000
Investimentos Anunciados

ENGCNHEIRO

COELHO i

ARTLRNÜGUEIRA

COSMÒPOLIS SANTO ANTÔNIO

DE POSSEHOLAMBRA

NOVA ODESSA

PEDREIRA

SANTA BARBARA

D'OESTE

Investimentos Empresariais Anunciados
de 1995 a 2001

CAJklilNAS'
|1

VA LINHOS

3.200
I

1.600

MONTE MORHORTOUÀNDIA

320

VINHEDO

n
ITATIBA

Q para o ano de 2001
I entre 1995 e 2000

'AlATI

2010Q

Fonte: Fundação SEADE, 2002.kilometres
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1

ia dos investimentos nos setores intensivos de
O Mapa 4 indica a importância

tecnologia, realizados na Região Administrativa de Campinas.
iva de Campinas recebeu 19,4% do total de investimentos

Estado de São Paulo. Esse dado
A Região Administrativa

no setor tecnológico, por região administrativa, no
de investimentos e no processo de

19,4%, investidos na Região

investidos apenas em alguns dos seus

ia dessa região na atração
Desses

demonstra a importância

território brasileiro.modernização do

Administrativa de Campinas, 89,8/o fo camninas
à Região Metropolitana de Campmas.

municípios, hoje pertencentes

Dos 19 municípios

Administrativa de Campinas que ma

municípios da Regiãojy^C, 10 estão entre os

is receberam investimentos em setores intensivos
da

produção de alta tecnologia.em
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MAPA 4 - investimentos em Setores Intensivos de Alta Tecnologia na Região Administrativa de Campinas - deI995 a julho de 2000Foníe;

O

L. C' /

● -- A\

) C* .
● l/■ /

\

-r
)

"t. . T"
'"'Ca I/

->
●' ''u-, / V Investimentos

em milhões de dólares

I
1 /

-V
>/

*● .*t-, r-

V \

-vvr /u

Wí
\ K

J , /
500Ij

V f -●4 . Jy'
U,

/ , \ 250
/

500 50 100

,-v^1
s

kilom etres

Fundação SEADE, 2002. *Os setores considerados são de equipamentos médicos, óticos, de automação e precisão de máquinas para escritório e equipamentos
de informática; de material eletrônico e equipamentos de comunicações; de atividades de informática e de telecomunicações. ** (Fonte: Fundação SEADE).
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dados evidenciam a importância da RMC para a atração de grandes
consolidação e extensão do Tecnopóloinvestimentos em alta tecnologia, para a

de modernização do território.
campineiro e para o processo

A cidade de Campinas é um dos quatro Tecnopólos existentes no Estado de São
Paulo. Os outros três são: São Paulo. São José dos Campos e São Carlos. A diferença

determinado tipo de tecnologia, por exemplo:em una

e Informática; São José - Aeroespacial; São Carlos -
entre eles é a especialização

Campinas - Telecomunicações

básica satisfatória, acessosfáceis para j ../c n, j c- p_„i„

de mão-de-obra adequada e especializada (Folha de Sao Paulo,

rodovias e universidades e institutos que podem

auxiliar no preparo

set. 2000, p.8).

A Tabela 7 demonstra a importância
ia dos investimentos no setor tecnológico no

Estado de São Paulo.
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(Em milhões de US$)
57,45Visanet190,00Lucent7.108,29Telefônica
52,10Alcatel145,00Solectron

LGEÍetrônics
' 1.866,56Telecom

50,00Toshiba130,00
1.360,63

LÕÕÕ^
48,60Mapra/Andrews110,71

Compaq

MastecTnepar
MegateWésper 46,18Alusa Cavan110,00

600,00

Telecomunicações 44,41Atento Brasil109,45
Promon IP

Tn^sat

Tectelcom/

Tecsat

Flextronics

Horizon

Hewlett

packard

NÕrtel

Ceterp

470,00

4ÕÕ^

37Í^

ITCNet 42,00NEC do Brasil100,00

Metrophone 40,00Xerox100,00

Motorola

40,00Avex90,00

350,00

‘32936

38,00Matrix InternetGlobocabo 88,57

8^ 37,00SiemensEricsson

Nextel

35,00Furukawa66,95

6633

6536'

'5-^30

5^^

30,00318,55

310773

275^

SharpCTBC

30,00Latin Stoks
Muhicanal

I«jetstream 29,46PegasusPhilips CelularTelesp 28,87'"265,62 Globalstar
Net Sao Paulo

Barramar

hlercantil

200,00
Auton>al*°**

57,64
' Epso®

200,00

^PwIterFoUia de São PaiJÕsê^^
* (Fonte: Fundação SEAPE)*

■^^^Í^Técnõlogia.MetioRED

exemplo, a Motorola, a Lucent e a Horizon,
dessas, existem outras de^ como

Mettopo»^"
de Campinas. AlémMuitas dessas

encontram na Regi^® produção de alta tecnologia no
Campinas, 12% em São

com a

capital, 16,9% em
contribuem

também

53,7% estão
Campos-

pequeno e médio porte que
Estado de São Paulo. Destas

José dos

t na

Carlos e 8,8% em São

72
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de telecomunicações, diversas grandes empresas
, como por exemplo, a Lucent

Depois da privatização do setor
Região Metropolitana de Campmas, c
a Motorola e a Compaq em Jaguariúna.

do SEADE, das dez empresas

ea

de se instalaram na

Tess em Campinas e

“De acordo com a pesquisa
de subsetores de

ao ramo das
Estado, sete pertencem

da área de materiais eletrônicos e equipamentos
no

mais aplicaramtecnologia que

. As outras três sãotelecomunicações

de comunicação ” (Folha de São
Essas empresas

Paulo, set. 2000, p.03).
sofisticados, demandam

moderna, principalmente de
equipamentos

, além de produzirem
infra-estruturae umasofisticadosserviços terceirizados

comunicação e circulação.
Metropolitana

de Campinas possui esta infra-estrutura moderna e
foi o que mais cresceu, em porcentagem, de 1995A Região

especializada, e seu

até 1999 —

crescimento (292%)

setor de serviços industrial foi o que apresentou menor

comércio (596,2%) e serviços (964%) da
dinâmica econômica dos

SEADE). O setor
964% (Fundação

setores de
relação aos

mudança na

novas especializações, mais Ugadas às
quaternários. O Mapa 5 evidencia

ão do setor terciário nos municípios.

indica uma

abrigar
. Esse efto

região metropolitana

municípios da região, qoe p
—de,!»

a

terciários e

io, com a expansaodo território
a nova dinâmica de uso

a partir de 1995.

I
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MAPA 5
i

Região Metropolitana de Campinas - 2000

Número de Estabelecimentos de Serviços

ENGENHEIRO

COELHO m.

SANTO ANTÔNIO

DE POSSE

ARTUR

NOGUEIRA

COSMÓPOLIS
HO^MBRÁ

NOVA ODESSA

3AQUARIÚNA ●
PEDREIRA

SANTA BARBARA

DOESTE PAULINIA

SUMARÉ

\ ●

^MFINAS

N

V
HORTOLANDIA MONTE MOS

:VALTNpros
Numero Total de Estabelecimentos de Serviços

em 1999
- VINHEDO :j

9.100

4.550

ITATIBA
200 10

INDAIATUBA

kilometres ●s
V

910

1
\

□ n“ de estabelecimentos criados de 1995-99
■ n° de estabelecimentos até 1995Fonte; Fundação SEADE
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o menor crescimento, em porcentagem.
Os dois municípios que apresentaram

estabelecimentos foram aqueles que já possuíam um setor
Americana (considerada o segundo pólo

com relação ao número de

terciário mais desenvolvido ■ Campinas

terciário da região metropolitana).
ios da RMC o crescimento do setor detodos os municípios

Em praticamente

serviços foi maior do que o

vem se especializando para

grandes empresas modernas, que

também por parte da população, qu

io. Esse dado evidencia o quanto esses municípios
demandas de uso do território por parte das

de comércio

atender às novas

necessitam cada vez
crescendo (Mapa 6).

mais de serviços terceirizados, e
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MAPA 7

Região Metropolitana de Campinas - 2000
Crescimento Populacional

9 VIOLAMDRAENGENHEIRO COELHO

UEIRA
● SANTO ANTONlO

DE POSSE

%
NOVA ODESSA

A3 A

PEDREIRA
PMIMNIA

SANTA

címpinas

N

A

HORTOLÃNDIA MONTE MOR Número Total de Habitantes

970.000

485.000

VINHEDO

97.000

20100

Q acréscimo populacional de 1996-2000
■ n° de habitantes até 1996

Fonte; IBGE, Censo 2000.kilomeUes
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. ^ rpaião estão surgindo alguns serviços pontuais,
Em alguns mumcípios da regiao esiaü mub

atividades modernas, tecnológicas, muitas vezes,
das grandes empresas que neles se instalam.

Holambra, que é o serviço de leilão

crescimento dos serviços

de Indaiatuba e Campinas, que

em

especializados em determinadas

função de demandas específicas por parte
do Velig, em

Um exemplo disso, foi o surgimento
de flores. Outro exemplo, e oeletrônico da produção

vinculados ao turismo de negócios, como é o caso
hoteleiros internacionais, “/fd uma década,

de Negócios, mas neste períodoreceberam grandes investimentos de grupo
atender o Turismo

a região não estava preparada para
houve uma construção rápida de hotets ex
especifuurpara eaa nova e exisent.
para o turismo, adaptaram-se para

Mercantil^ 02/04/02).

Dentre os cinco

estabelecimentos de serviços

investimentos do setor de

Indaiatuba (Mapa 3), o que

Com relação ao setor

, apart-hotéis e hotéis com
hotéis já existentes, voltados

estrutura

nova fatia do mercado" {Gazeta
atender a essa

I o maior crescimento no número de

, primeiros que tiveram os maiores
até 2000: Hortolândia, Jaguariúna e

tiveram

dos cinco
municípios que

, estão três

alta parte das grandes empresas,
de estabelecimentos cresceuconfim»I

geral, o númerocomercial, em de Campinas como um todo. Esse
l^ettopoii*»»

desenvolvimento do se
território na região, como

Região setor terciário na década dena
bastante, em porcentagem,

fez parte do pmcesso
dinâmicas

de por exemplo, o
crescimento

1990, dadas as novas

aumento da

crescimento

estabelecimentos comerciais

do
de uso O Mapa 7 demonstra o

e da população
município, na região, e o

número demoderna

comerciais, pc^
industrializaçSu

das atividades
is, atualmente-

l
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MAPA 7-Região Metropolitana de Campinas - Número de Estabelecimentos Comerciais

ENGEMHEIRO COELHO

UEIRA

SANTO ANTONlO DE POSSE

HOLAMBRA

COSMO POLIS

.UNA ,

- PEDREIRA

SANTA BÁRBARjV

D'OESTE

VAL1NHOS

VIORTOLANDIA MONTE MOR

Número Tolal do Eslabolocimontos Comerciais
omlô99

1

20100

□ n' do DsloboleciírDntos criados cntto 1995-1999
■ n° do ostaboicctmDntcis olã 1995kitometres

Fonte: Fundação SEADE, 2002.
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Á

abelecimentos industriais, o crescimento, em

' " ' opnl \Zl^^ investimento no setor. O Mapa 8
SAltabelecimentos atuais. O crescimento foi maior

industrializados até 1995, como por

Monte Mor, o que evidencia um

INAS E BAIXADA
ram menos

.n DE FLUXOS COMCogueira e
-.lONALlZAÇÃO

gerais

./



industriais, o crescimento, emde estabelecimentos

do grande investimento no setor. O Mapa 8
stabelecimentos atuais. O crescimento foi maior

Com relação ao número

porcentagem, não

indica esse crescimento e o

em grande parte dos os

exemplo. Engenheiro

processo de expansão

foi tão acentuado, apesar

número de e
industrializados até 1995, como por

municípios que eram menos
e Monte Mor, o que evidencia um

Coelho, Artur Nogueira
industrial.
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MAPA 8

Região Metropolitana de Campinas - 2000
Número de Estabelecimentos Industriais

ENGENHEIRO COELHO

ARTORNOGEEIRA

SANTO ANTÔNIO

DE POSSE

HOEAMBRA
- COSMOPOLIS

NOVA ODESSA

^ BÍ1

I,

N

VALIKHHORTOLÀNDIA
MONTE MOR

Número Total de Estabelecimentos Industriais
em 1999

.^I^INHEDO

2.800

1.400

INDAIATUBA

280

i.

Q n® de estabelecimentos criados de 1995-99
I n® de estabelecimentos até 19952(1in0

kjlom eircs

Fonte; Fundação SEADE. 2002.
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maior crescimento doArtur Nogueira, que tiveram oEngenheiro Coelho e

de estabelecimentos industriais da Região Metropolitana de Campinas (88% e
crescimento próximo a esse, no que diz

número

61%, respectivainente), apresentando
de estabelecimentos

40,0%, respectivamente)

um

de serviços (53,3% e 49,5%, respectivamente) e
. Esses municípios estão entre os sete que

respeito ao número

comerciais (52,5% e
de sei-viços, e entre os seis que tiveram

evidenciam a
tiveram maior crescimento de estabelecimentos

comercial. Todas essas comparações
incentivadora do desenvolvimento do

no setormaior crescimento

moderna como
importância da industrialização
setor terciário no território, tanto em função

ela atrai para o lugar.

da demanda da própria indústria, quanto em

função da população que

Outro dado importante
ica industrial na região, é o volume de

importações e exportações.
sobre a dinâmica

com
movimentam

dinheiro que as empresas

Gráfico 1

, de Empresas que Importam

(nas

□ Jaguariúna

II Campinas

□ Paulínia

□ Sumaré

HHortolândia
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Gráfico 2

Importado (em US$ milhões)Volume

283

□ Jaguariúna

gCampinas

□ Paulínia

□ Sumaré

aHortolândia

822

Gráfico 3

Fmoresas que Exportam

(nas

□ Jaguariúna

H Campinas

□Americana

□ Paulínia

B Sumaré	

\
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Gráfico 4

Volume Exportado (em US$ milhões)

□ Jaguariúna

mCampinas

□ Americana

□ Paulínia

gSumaré

B03

Paulo (Ciesp) - Diretoria Regional de Campinasias do Estado de São
Fonte: Centro das

(Correio Popular, Abril de200i).

dois municípios que mais receberamossao
Campinas

de alta

volume

Esses

Jaguariúna e

investimentos em

17

tecnologia (Mapa 3). Jaguariúna, com apenas
de Campinas, que abrigasetores

de exportação supenor ao

dados evidenciam a complexização das conexões
- hegemônicas instaladas na

empresas, apresentou um
exportadoras214 empresas

geográficas e

região. Todos os seis

H fluxos gerados pelas grandes empresas net
● -nios destacados nos gráficos anteriores

tecnológicos de 95 até 2000 (Mapa 5).

, estão entre aqueles

em setores

ia das
investimentos

ia a importância
grandesconexões geográficas para

elas estabelecem nos territórios e no

que mais receberam

Esse fato

empresas, e quão

mundo, em função

de abrangência

impede que

pontos e áreas do

A Região

as

evidencia

densas
relações quesão as

tidadeedaqu
elas realizam. "A área

alidade de conexoes que

associadas é mais ampla. Issoao da quan nao

das açoes

modernas tendam a
atuais e

dos objetos concentrar-se em certos

como açoes
tanto objetos g silveira, 2001:140).

” (SANTOS caracterizando pelo

de alta tecnologia, que

da divisão territorial e

sevem
Campinas

ívletropolitana produçãoãn funcional em

especialização
cada vez

iq inseridos dentroda
aprofundamento

produz espaços

internacional

SILVEIRA, 2001)

anterionnente, o

campineiro, pela Roê^^

mais -

confirma o processo

capital pelo

atividades

de centrifuguismo (SANTOS e
Esse fato

da produção e
território brasileiro, já discutido

Tecnopólo
do trabalho

do

econômicas ligadas ao
das

expansão

30

a de Campinas.
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NA REGIÃO METROPOLITANA DE
redes geográficas

CAMPINAS
Capítulo 4. AS

, infra-estruturas que possibilitam aobjetos técnicos
xnobilirl^^®*

são
redes geográficas

circulação pelo território, ou seja,
● estruturas, us rcu

Mais do que intra- ^ soüdárias tecnicamente, no
vez mais se tomam especral as ^ ^ para o alargamento dos

A, «a. ^ a».«.s

As

ão também densidades técnicas, que cada
nível mundial.

técnico p
constituindo o sistema

contextos (como

informacionais

foi discutido no conteúdo normativo econsigo um

elas trazem

informações que por elas são
ão comunicadas. “(...) « rede á

valores que

is. Isso porq»»®

infonnacional,emfbnÇao‘l^
também social e
A. ■ , -ysANTOS, 1996:209).

"girRAFFESTlN (1993)
os fluxos materiais

a

mensagens,
, pelas pessoas.

redes de circulado - por onde
onde circulam os

asexistem

— por
redes de comunicaçãoe as

passam

fluxos imateriais- as
nós. Segundo Milton

redes; seus suportes são

conexões geográficas

informações,
ligam

se tomam seus
lugares, qne

há mais propriamentegeográficasAs redes
realidade, nem

nós das redes que

no

nd realizam asSantos (1996:211).
,osesses pontospontos”. São

mundo contemp<^^^®

As redes não são
de usá-las

todo o território, assim como
eneamentepor

‘*Num mesmo subespaço, ha uma
tributárias,

ibuídas homog

também

inclui

distri
râo o são

is e redes afluentes ou

i redes principaispossibilidades
superposição

constelações

aproveitamentoas

Levando em conta seu

papel dos agentes no processo
redes, í^ede de linhas

uso e

ionamento

Q traçados
de pontos é diverso o

Idades no
(SANTOS, 1996:213).desigua

no do seufiot^'^
rticalidades.

-se
social, registratn

de controle e regu^tiÇ
As redes

seletivamente nos lugares
do território

instaladassão
que

e conforme os usosvesão do espaço
anizaÇ^®de org

sibilit^r-
ionalidad®®

I deve pn®

eográfica é
é uma

niateriais (LOJKINE, 1995) do
distribuição dos bens

território. As redes

segundo intencí
forças produtivas

imprescindível para a
informações pelo

atiizaçõn uma das

verticalidade
dinheiro

que essa org

A rede g

espaço geogrãfi^®’
. . j«c pessoas,

materiais, oaí> y

e das
do
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a relação espaço/tempo de
modificam a dinâmica espacial, principalm ● é o ) das ações queiais. O tempo aqui e o (...) aas açoes que

nerceoção dos eventos espaciais

^ (SANTOS, 1996:213). As redes possibilitam a mtegraçao
integração é fiincional e seletiva, porque o

is e seletivos para determinados

acontecimento e

animam os objetos técnicos

do território, que se toma

localização das redes no

fluido, mas essa

território são funcionais e
uso e a

*, «ri si««

poribiliri. » !»«“> bririfUgu»» e
discutidos no capítulo 3, principalmente com

controle à distância

e suaagentes.

As redes geográficas

configuração pelo território
j ^riiirão como foram

centripetismo da produç , ^^^ações, que permitem um
relação à difusão das redes de geográficas são verticalidades essenciais
da produção e da distribuição desta ^ ^33

e articulação funcionarpara a integração
foi um ponto estratégico no

qualidade dos nós das redes
municípios vizinhos surgiram a

eram utilizados como

Paulo, durante o período de
Santos e São Paulo a

conexões geográficas. sempre

à, quantidade e
de Campinas

diz respeito
MetropolitanaA Região

território brasileiro no Qne e muitos dos seus
de importantes iros que

Campinas

ao longo
geográficas que ela abriga-

formaram
interior do Estado de São

trilhas ligavam

partir de vilas que se
no

de circulação
ios juntamente

Gerais, Goiás e
do café no

redes geográficas

colonização. Esses rios
comalgu»®®

Ivlato Grosso
do Sul.

estado de São Paulo, as fenovias
io de transporte e articulação e

principais produtoras de café do
— Mogiana, Paulista e

ão territorial. O aumento da

interior dooutras cidades de Mmas
da introdução

ntadas
principal meio

^ uma das
Na época

passaram a ser impl®®^®

^tegração tOTitorial- A r g^
Estado, foi logo cortada por
Sorocabana —, tornando

como o

de Cafflpio®® is ferrovias
das principais

nó de articulação

de urbanização, principalmente em fonção
●s e de serviço do município de Campinas.

algumas
um

vamenf®

dinâmica

comerciais

se no

uovauma
lluidez na região gerou

do desenvolvimento
brasileiro intensifica a implementação doatividadesdas

dinâmica

território. Esse modelo
década de

ser o
A partir da

®odelo rodoviário,
do temtório brasileiro. Nade uso

dinâmica de urbanização ao longo
ea

articulação
dovias gern«

tornaram

,a uma novaniodificou a organizuçãn

a implementação
dos eixos viários.

da expansão urbana enovos eixosdasro

rodovias

os

se

^dustrial no país-
85



Região Metropolitana de Cantinas abriga é a
da “interiorização industrial”

O principal eixo rodoviário que a
Rodovia Anhanguera. Desde os anos 70, com o processo

is importante para a localização das indústrias
eixo onde a urbanização foi mais intensa. A

no Estado, a Anhanguera foi o eixo mais
saindo da capital, e foi oque estavam

Rodovia Anhanguera determinou.
a dinâmica de expansão urbana.

Americana, Sta.
em grande parte.

industrial nos municípios da RMC
, Hortolândia, Monte-Mor, Cançinas, Valinhos

ica desses territórios é a industrial, pois foi

conurbação e desenvolvimento
Bárbara D’Oeste, Nova Odessa, Sumaré

principal atividade econômica . , ● ^
^ indústria da capital se eiçandiu para o mtenor do

e Vinhedo. A

principalmente por esse

Estado.

eixo que a

: a Anhanguera - liga a
● ● oortantes que passam pela região são

As rodovias mais unp ^ gg^deirantes - Uga a regHo com São Paulo; a
região à capital e ao interior o > ^ a D. Pedro I - Uga a região

ão com o Vale do Paraíbaregião com oSantos Dumont - liga a

com o interior do Estado e com
o Rodovia Campmas

e o Rio de Janeno; e a

Via Dutra, que efz a conexão
- Mogi-Mirim - Uga a região ao Sul de Minas

denominadas pela Emplasa (Empresa de
Vetores de Expansão Urbana.

da RMC cortados por esses vetores

setor de serviços e empresas

modernização das redes de

Gerais.
foram

de São Paulo) como
municípios

de atividades, como o

circulaçãoredes àeEssas

Planejamento Urbano

A partir da

passaram a abrigar

altamente especí

do Estado

década de 1990, os
novos tipos

uma
demandaram

ializadas,

vitalização

de programas

redes de circulação, como, por exemplo, as
a ampliação do aeroporto de

de algumas

de privatização) ecomunicação e a re

ferrovieis (através de 1960.no ano

perceber

Campi®^^ importância de alguns eixos
Penteado (Campinas-Jaguariúna),

General Milton Tavares de

ebcos ocorreu tanto em

industriais, instaladas nos

Viracopos, instalado cní^
Além disso,

cresceu acomo

Rodovias Heitor
D’Oeste) e o vetorO nor exempla» us

rodoviários, com» P° gárbara
Queirós(Sumare- _

SouzXCaiwii* ^uüvas. .

de «ve. ..ivl*-» ^
Anr de Campm^®’ ^ atividades industnais e de serviços

” "t do . SILVEIRA. 2001). A ResUotambém em função Concentrada (SAN
em todo o território da gudeste do Brasil, em

_ -galões
Concentrada abarca as

dos fluxos nessesLuiz de

função da alta concentração
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de densidades técnicas e infonnacionais nessa área do território, em relação ao restante
do país.

dos fluxos nesses eixos rodoviários é reflexo também, das novasO aumento

atividades terciárias que surgiram ao longo das últimas duas décadas, principalmente no
pólo de serviços e comércio do interiorse tomou um

município de Campinas, que

paulista.
região abriga, é o Aeroporto Internacional de

volume de carga do pais, localizado

é sustentado pelo movimento das empresas de

Outra rede importante que a
maior aeroporto

. "O aumento das exportações
alta tecnologia instaladas na regi~

em
em

Viracopos, terceiro

Campinas metropolitana de Campinas. O bom desempenho
deve principalmente aos projetos ‘Liréa

nacionalização de
ia de Viracopos se

da estrutura aeroportuária
de facilitar e agilizar aobjetivocom oAzul* - implantado

mercadorias -

finais de semana -

ano”. Gazeta Mercan

Os Mapas 9,10 e

circulação que cortam

24 horas por dia, inclusive nos
desembaraço de cargas

(“Exportações
14 de set. 2000).

configuração das principais redes geográficas de

e Recof- de aumentaram 35% em Viracopos este
entre outros

tU Planalto PaoUsta,
11 mostram a

Metropoütana de Campinas.a Região

2e3.
,994), anexos

el4(EMI’l^®'^ 87
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se localiza na chamada zona de influência (EMPLASA, 2001) daA região

Hidrovia Tietê-Paraná, já com 2.400km plenamente navegáveis, que efz a Ugação da
Estados de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Paraná e oregião com os

transbordo rodoviário, de 38km, permite a interligação
Paraguai. *‘Em Itaipu, um

Buenos Aires, formando a chamada Hidrovia do Mercosul, com 7 mil km.
i, Uruguai e Bolívia*' (site Fundação SEADE).

fluvial com

integrando Brasil, Argentina, Paraguai
corta a região, é o Gasoduto BoMvia-Brasil. O gás natural está se

fonte de energia para o Brasil, em função das políticas
Outra rede que

transformando numa importante
Campinas é uma das cidades que primeiro será

js natural no Estado" (Fundação SEADE).
FHC.

energéticas do Governo

beneflciada pela

Na cidade de Americana,

utilizar o gás natural.

Com relação ãs

telefônicos fixos e móveis,
i5r% O Mapa 12 trás

expansão na regiao. ^ ^
telefônicos na região.

rede de distribuição de gas
está sendo instalada a usina termelétrica Carioba 2, que irá

RMC é bem servida de terminais

redes de fibra-ótica, atualmente em

informações sobre a quantidade de terminais

às redes de comunicação, a
is redes de satélites e
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MAPA 13 - Região Metropolitana de Campinas - Número de Terminais Telefônicos Fixos

ENGENHEIRO COE

ONIO rjF. POSSE

SANTA BÁRBARA

D'OESTE

, VALINHOS

/

HORTOLÂND1A MQNTEJvfOR

1

Número Total de Terminais Telefônicos Fixos

(para cada 100 habitantes) em 1999
/

37

18,5

3.720100 /

kilom elres

□ n° de terrrinais instalados de 1995-1999
■ n° de terrrinais até 1995

Fonte: Fundação SEADE, 2002.
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A fibia-óptica é uma das tecnologias mais modernas, que existem hoje, em

termos de comunicações e transmissão de dados. Ela está sendo implantada no temtório

da Região Metropolitana de Campinas, ao longo das principais rodovias. O Mapa 13
mostra a expansão da fibra-ótica no Estado de São Paulo.
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MAPA 13
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A Região Metropolitana de Campinas se configura como um verdadeiro “nó” de
que diz respeito à quantidade e qualidade das redes que

ela mobiliza. Atualmente, os

infra-estruturas de

articulação territorial no país, no
fluxos materiais e

ião buscam modernizar e

imatenais que

ela abriga e aos
diversificar tanto suas

função do tipo de capital quemunicípios da região

circulação como

pretendem atrair e do tipo
uma força

Isso ocorre em
de comunicação

ino de atividade que

produtiva espacial mais moderna frente às

pretendem fomentar, especializando-se,
demandas do

dessa forma, como

mercado mundial.

A Fluidez Territorial

adquirida pelo fenõmerio geral da mmmtaçm no
; de ondas eletromagnéticas ou de

da divisão territorial do trabalho,
deem

importância
mercadorias, de pessoas

..tó na maior intensidade

‘A nova

In deterritório, seja

informações, cuja raiz
discipll^^

parece requerer d .^ONTEL, 2001:357).
dessa (SANTOS, 1996), seria um

comunicar que

conjunto de conceitos que
geográifca um novo

desses conceitos. Ela significa aconta

território oferece, em função da

território. Quanto maior for a
fluidez

A fluidez terri

jje circular e

nfiguração

O

de

possibilidade

existência e da co

redes geográficas nesse

redes geográficas :

das

pelo território, maior será sua
das

difusão
qualidade e

territorial

a

ico-científico-informacional,

estabelecem entre os

é cada vez maior, dada a constituição e a difusão do
● uma unicidade técnica entre os lugares, possibilitando

conexões geográficas entre si. Os fluxos matenms e
maiores e mais específicos, seletivos e

encial no período técnicoj^is ess
4 cada vez

das divisões
territoriais do trabalho que seA fluidez e

complexidadedada a

Ela também
lugares no mundo

, . ^ rnundial
sistema tecmco m

vez mau»cada
eles realizem

i.q entre

regulados-

cada vezque sao
lugaresos

informacionais

racionalmente
está completamente inserida

se refere
de Campinas

Metropolitana

3o do capitalismo, fundamentalmente no que
io brasileiro, dadas as redes geográficas

Região

reprodução

ela representa no

forma, aDessa

nas atuais condiçõo^

à fluidez territorial que

de
território

que ela abriga-
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A fluidez torna a Região Metropolitana de Campinas um ponto estratégico
configura como um verdadeiro “nó” de

foi verificado anteriormente. Os fluxos ultrapassam a

no

território brasUeiro, porque a região se

articulação territorial, como

região mas os nós das redes que possibilitam esses fluxos estão na região. Os lugares da
região que abrigam as redes geográficas, passam a ser seus verdadeiros nós, se tomando
espaços fluidos.

fluidez produz uma integração do território, produz

estão em todos os lugares. As redes chegam a
Ao mesmo tempo em que a

is as redes não
uma fi^agmentação, pois

qualquer lugar. O território se toma, então, extremamente
e fluido. A Região Metropolitana de Campinas representa

é extremamente fluida, mas, mesmo entre os

homogeneização quanto a difusão das redes

lugares selecionados e não a

fragmentado, hierarquizado
do território brasileiro que

não há uma
uma parte

municípios que a constituem.

geográficas.
fluidez é seletiva. Porque o uso dessas redes é seletivo. Não são

eocráfico que podem usar todas ou determinadas redes para
todos os agentes do ^ ^ técnico planetário, em sua totaüdade,

realizarem suas ações. ^ ''Devemos, assim, distinguir entre a produção
capitalistas ^ ^ criação das condições para a sua existência e o

.nte isto é, sua efetivação empírica" (SANTOS, 1996:220).
território, pois determina o quanto ele é fimcional as

No atual período, a circulação e a comunicação são

produção, "(■■■) os fluxos se tornam mais inportantes
determinada situação” (SANTOS, 1996:214). Quanto
is valorizado é o território para o capital hegemônico,

a atração de investimentos em relação aos outros

Além disso, a

são os agentes

de uma expectativa (ie fluidez,

uso dafluidez por

A fluidez dá um
valor ao

hegemônicas

is do que a

de umo

atividades capitalistas

mais imprescindíveis

funcional e mais
ainda para a

mais fluido, mais

mais competitivo
torna paraele se

de Campinas é um território muito valorizado pelo
fluidez que ela representa. Isso faz dessa regSo um

de investimentos, frente a outros lugares e

lugares.
Metropolitana

hmção da
A Região

capital hegemônico, cm
território muito competitivo
regiões do território brasileiro.

atraçãona
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Capítulo 5. A SOLIDARIEDADE ORGANIZACIONAL

O Papel dos Fluxos

Vidal de La Blache dizia, em seus estudos regionais, que “cidades e estradas
de unidade: elas criam a solidariedade das áreas” (insão as grandes iniciadoras

KAISER, 1968:03).

A solidariedade organizacional que se constitui hoje na Região MetmpoUtana de
caracterizada pela produção de espaços luminosos, que se

ão tecnológica, e pela quantidade e qualidade dos fluxos que a
Campinas é principalmente

especializam na produção
io As redes geográficas que se configuram nessa região são parte

nela se realizam e que a definiram como tal.
região gera no territóno

vital para a existência dos processos que
redes são seletivas.

instalam nos lugares em processo deelas se
As

uma integração do território que também é seletiva.isso, gerammodernização, por
rígidas, podem chegar em qualquer lugar, desde

isso. Já as redes de circulação são mais
são menos

Redes de telecomunicações
ionalidade poHtica para

que exista a intencio

rígidas, ou seja, dependem de uma
Como foi visto no

série de eftores para serem instaladas no território.

mimicípios da região já foram, em outro período,

redes de circulação no território paulista. O importante é
ão sendo utilizadas hoje, e a quaüdade e quantidade dos

capftulo anterior, os

favorecidos pela difiisâo dessas
redes estão

verificar como essas resultado direto ou indireto das ações que
. , Os fluxos são o

fluxos que elas „osflxos(..r (SANTOS, 1996:50).
são funcionais a produção capitalista porque ligam os

e selecionados para o desenvolvimento de

atravessam ou quB se

conexões geográficas
tecnifícados

As

lugares densamente
determinadas a

No caso da Região Metropolitana de Campinas,
modernizam e se especializam como forças

as

tividades capitalistas
territórios que

se

conexões interligaJ^am

Tecnopólo de Campinas,
cada vez mais um

cada vez mais fluxos. “Hoje não basta produzir. E

produtivas do Tecnopólo,território especializado como

A RMC se toma
demandam

dotado de fixos que

indispensável pof

produção

fundamental

fundamental P^^®

movimento, pois agora é a circulação que preside a
fluidez territorial é

âo emproduç
1996:219)- Isso demonstra como a

(.{ipftalista no atual período e, portanto, é(SANTOS í como ela é

reprodução

competitividade territorial na atração de mvestimentos.

97



Os estudos dos fluxos materiais intra-regionais foram importantes para a

definição, por parte do Estado, dos limites da Região Metropolitana de Cançinas, como
demonstram os Mapas 14 e 15 elaborados pela EMPLASA (1994). Esses fluxos

da divisão territorial do trabalho na região,

is interessante realizar um estudo sobre os fluxos

demonstram o aumento

Apesar disso, seria mais
10

materiais e imateriais que a região troca com o seu exterior, dadas as características da
do trabalho neste período. Talvez, um estudo sobre os fluxos provenientes

realiza, seja mais interessante para demonstrar a configuração
serviu de base para a definição da RMC. Quanto

nova divisão

das conexões que a região

da solidariedade organizacional que
municípios, quanto mais eles se inserirem na divisão

mais especializados forem seus
internacional do trabalho, quanto mais

is nós das redes do sistema técnico planetário eles

mundo. Essas conexões mundiaiseles efrão com o
abrigarem, mais conexões

independem das conexões que
limites estabelecidos politicamente

e da sua

cada um dos municípios realizam entre si, dentro dos
região metropolitana. O objetivo da

especialização funcional é justamente o de
desse território com o mundo. Então, o

como

do territóriomodernização

●u r. ,..mento das conexões geográficas
possibilrtar o a ^ Metropolitana de Campinas não está dentro dela, mas

resultados das conexões geográficas que elagrande fluxo que

sim, fora dela, ou seja, os
realiza com o

fluxos que são

seu exterior.

Não foi possível realizar um
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contigüidade espacial também representa a possibilidade de expansão do uso do
das grandes empresas hegemônicas, já que nem todos os lugaresterritório por parte

dessa região foram ainda atingidos pelas modernizações.
A contigüidade espacial toma a Região Metropolitana de Campinas uma unidade

produção capitaüsta de alta tecnologia. “O caso das regiões
onde diversas ‘cidades" interagem com

territorial funcional à

exemplo limite. São áreas
partir de uma interdependência Juncional baseada

possibilidades que esse fato acarreta para

metropolitanas é o
na

intensidade, afrequência e

unidade das infra-estruturas urbanas e nas
is acentuada que em outras áreas"" (SANTOS,

uma divisao do trabalho municípios da RMC têm como prioridades
1996b:66). As políticas

cada vez mais os
grandes empresas de alta tecnologia,

unidade de expansão do Tecnopólo

asterritórios para
preparar

objetivando tomar a região metropolitana
constituído em Campinas.

I uma

O Uso do Território

Metropolitana de Campinas e resultado de um
A usado. No entanto, esse recorte não tem como

ideolog mtalidade, mas sim, determinados usos do território.
definido pela implantação de injra-estruturas,

recorte político

base o território usado em sua
território pode serO uso do

is estamos
utilizando a denominação sistemas de engenharia,

da sociedade’* (SANTOS e SILVEIRA,
igualmetite

para as quais da economia e
mas

de grandes empresas, na Região Metropoütana de Campinas,
* a ao de belts modernos de produção. O belt de produção

de gd pode existir mediante a preparação do seu
e acolher os vetores da modernidade —

2001:21).

A concentração

revela o processo
representa

funcional a

e informacionais.

tecnológica qrie essa produção
ser

território para

densidades técnicas
‘‘Ampll^'^^ ^

agricult^^^

do país qae

(SANTOS

^^g„tralização industrial, despontam belts modernos e novos
^ s ecializações comerciais e de serviços se desenvolvem em

período atual puderam acolher vetores da
a ^

fronts na

porções

modernidade

no
apenas

e SILVEIRA, 2001:105).

)
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solidarizam de maneira organizacional os

da Região Metropolitana de Campinas. “As

condições. Sua atualidade, isto é, sua

realizadas sobre elas” (SANTOS e SILVEIRA,

do território queSão esses usos

territórios municipais, constituintes

territoriais são apenasconfigurações

signiifcação real, advém das ações
2001:248).

âmbito da região ^o aquelas que resultam do usoarticulam no
As ações que se

ja, aquele feito pelas grandes empresas capitaüstas
todo o território regional, utilizando-

do território, ou seja,
essas ações se realizam por

materialidades e normas, sua organização, da forma

corporativo

corporativas. Somente
o como um recurso, usando su

mais racional possível, segund
lógicas produtivas corporativas,

solidariedade organizacional entre os lugares, ou
ão do território estruturadores da região.

articulam a

is de uso e organização
São essas ações que

seja, os processos regionais
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— como exemplificado pelos Mapas

os fluxos informacionais
que por ela passam: aqueles que podem ser vistos

e aqueles que não podem ser vistos -
fluxos materiais. A partir desses dados pode-se ter uma idéia melhor

io das grandes empresas capitalistas hegemônicas nessa
a esse uso.

mas que
13el4

comandam os

sobre o poder de uso do territóno
organiza para atenderregião, e como ela se

O Papel da Contigüidade

. O conceito de região implica

e não de ponto. Apesar
espacial é um dado da região
contigüidade espacial entre lugares

A contigüidade

idéia de plano
de uso do território que serviram como base para a definição da

não se realizam em toda sua extensão territorial.

numa

disso, os processos

Região Metropolitana
mas apenas em

soüdariedade organizacio

de Campinas,
lecionados. Esses usos são seletivos, assim como, ase

alguns pontos
ional criada por eles.

dado interessante para a reprodução
contigüidade espacial é

um

No entanto, a

território.
o território é dotado de algumas infra-estruturas que

como por exemplo, as redes de circulação
contínuas, dotadas de infra-

capitalista no

Em primeiro lugar, porque
alcance maior do que os lugares,

ecommia atual necessita de areas
■ árias realmente indissociáveis quanto ao seu uso produtivo

“”'^^001:140). A contigüidade permite que políticas territoriais
conjunto pelos municípios, para efvorecer, por exemplo, o

is favoráveis aos sistemas produtivos.

possuem um

e comunicação.

coÍBti^^^

silveira.
estruturas

(SANTOS e

possam ser

suprimento

Em se

em
realizadas

de infra-

pundo lugar, porque
^ espacial nos lugares, ou seja, as
diferenciaça que são aproveitadas pelo capitaHsmo.
escala dos lugar , geograficamente desigual, pois

is elemeniai w

estruturas regionais
contigüidade representa uma integração do território

desigualdades geográficas
a

que inclui a

existentes na

O lugar é a

resultados

capitalismo tira sua
E em terceiro

escala mais

desse

se concretizam nos lugares, e é deles que o
desenvolvimento

ior de reprodução (SMITH, 1988).
contigüidade permite uma concentração de capital

contigüidade espacial entre os municípios da

OS

força maior

lugar, porque

nninado espaço. A
maior

a

dete ior de capital e trabalho, em função da própria
informacionais já instaladas ali. A

e trabalho num

RMC, possibilita

sinergia gerada pelas

concentração

densidades técnicas e
uma
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Parte ID. A REGIÃO METROPOLITANA DE CAMPINAS NO CONTEXTO

TERRITORIAL BRASILEIROI
I

região metropolitana de CAMPINAS: TERRITÓRIOCapítulo 6. A
NORMADO E COMO NORMA

SMITH (1988), o desenvolvimento desigual e combinado, que

existência capitalista, não permite que exista uma
De acordo com

e a
permite a reprodução

Analisando as diferenças e desigualdades espaciais,

são mais ou menos funcionais à reprodução
homogeneização do espaço

identificar subespaços quepodemos

capitalista. Os espaços

subespaços só são

período técnico-científico-

mais funcionais são os espaços luminosos. Mas, esses
de uma totalidade que é maior do que eles. No

funcionais dentro

informacional, a totaUdade que se revela aos lugares é o

mundo.
da Região Metropolitana de Campinas só efz sentido,

do território usado, dentro dessa totalidade. Essa

mimdo e dentro do território nacional, pela sua

do território que ela abriga, que fazem dela um

A institucionalização
ideológico

recorte político
ia de outros lugares no

como um

região se diferencia

organização e
de uso

pelos processos

espaço luminoso.

A institucionalização

político ideológico
um recurso para

da Região Metropolitana de Campinas significa um recorte
luminoso do território brasileiro, que se destaca como

e que passa a se constituir como uma

territorial cujo objetivo estaria voltado para a

luminosos na região.

dificil separar teoria e prática regional, pois as
Geograifa Regional produzidas emanaram

de um espaço

corporações capitaUstasas

ae planejamento
de espaços

unidade política

ampliação da produç
^ naís torna-se

‘‘Em nosso P^^^>
divisões regionais e a
^ geral pelo Estado" (SOUZA 1993:86).

de Campinas foi teorizada pelo Estado brasileiro para

OU

regionalizações,

foram solicitadas, em regra
A Região Metropobtana

suas práticas de planejamento
«nlítica territorial do Estado esta vmculada ou quase que

histórico, a pouu^

e modernização do território. Como, no

funcional as

atual momento

ser
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A importância das conexões externas que essa região realiza, pode ser
cada vez maior de grandes empresas transnacionais em seu

está baseada no uso de territórios especializados
constatada pela presença

território. A produção dessas empresas

produção e, ao mesmo tempo, especializados para a circulação dessa produção
distribuição mundial. "Os fluxos daí

mais seletivos^’ (SANTOS, 1996:167).

para sua

e de informações que regulam a produção
e sua

decorrentes são mais intensos, mais extensos e

As conexões geográficas são o grande mote da reprodução capitalista no mundo
capitalismo hegemônico mo poderiaconexões, opossibilidade dede hoje. Sem

usufiuir do desenvolvimento geograficamente desigual existente no planeta, como uma

totaUdade, que ele mesmo ajudou a produzir, para sua sobrevivência.
A difusão e a configuração das redes geográficas são reveladoras da difusão do

ico mundial. Segundo RAFFESTIN (1993), as redes

parte do poder que pode ser visto, “É verdade
poder capitaUsta hegemômco
geográficas de circulação representam a
^ ^ poder e há poucas chances de ser de outra maneira,

deifnimos, é visível pelosfluxos de homens e de bens
estruturas que supõe. Nesse caso, o poder não pode controlar

(RAFFESTIN, 1993:202). Já o poder que se

circulação é a imagem
sentido que a

que a

pois a circulação no
mobiliza, pelas infra-que

que seja 'visto', que seja

„d,i„ d., «des d. ,
Lugms »vol» . et* P<xto » ttrtta,.

^ É O porquê de a comunicação ter adquirido uma tal
poder é ver sem ser visi . f

!i,dnde contemporânea: ela pode se dissimular. Nesse caso, o poder
importância na sociedade comemp í-

pode controlar, vigiar, interceptar, praticamente sem ser visto (RAFFESTIN,

, t»ll

ia 'controlado
da existência dos nós

O ideal do

1993:202).
região abriga são aquelas que fazem parte do sistema

solidarizam tecnicamente para que possam
As redes geográficas que

mundial, onde as redes setécnico

lugares. As redes são também hegemônicas, são as condutoras
ico e condição vital para sua existência, para que o capital

solidarizar, conectar os

poder capitaUsta hegemônico
instalar nos lugares e deles usufinir.

Para entender a definição da RegSo MetropoUtana de Campmas, a partir as
oráficas que ela realiza, é preciso verificar a quantidade e a quaUdade das

do

possa se

de bens lato sensu. Já a comunicação
0 autor, a transferência de seres e
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subordinada à política de uso do território das grandes empresas hegemônicas, a

regionalização promovida visa uma prática regional que é a da prioridade de uso do
território por essas empresas. Dessa maneira, a Região Metropolitana de Campinas é

ideologia política de organização territorial que efvorece o usoresultado de uma

corporativo do território brasileiro.

Guerra Fiscal no Território Brasileiro

entre territórios, entre lugares e está diretamente

território
A guerra fiscal é uma guerra

ligada às soUdariedades institucionais municipais e estaduais, ou seja, ao
normado.

sistema técnico planetário e na divisão internacionalA inserção dos lugares no

do trabalho faciUta a ação das empresas pelo mundo, porque cada vez há mais lugares
conectados entre si, que se

presentando diferentes possibilidades de uso dos territórios para as empresas.
verdade, uma guerra global entre lugares. Por isso, as

cada pais, os pontos de seu interesse, exigindo, para que

diferenciam como território normado e como norma.

re

'A guerra flscal é, na

maiores empresas elegem, em
equipamento regional e local adequado e o aperfeiçoamento

mediante elos materiais e informacionais modernos. Isso quanto às
funcionem ainda melhor, o
de suas ligações

Mas é necessária também, uma adaptação politica, mediante a

aportes financeiros, fiscais, trabalhistas, etc. É a partir dessas

lugares lutam entre si para atrair novos investimentos, os quais.

condições técnicas,

adoção de normas e

alavancas que os

entretanto, obedecem a lógicas globais que impõem aos lugares e países uma nova
medida de valor, planetária e implacável. Tal uso preferencial do território por

globais acaba desvalorizando não apenas as áreas que ficam de fora do
também as demais empresas, exciuidas das mesmas preferências"

empresas

processo, mas

(SANTOS, 1999b).
inserção de cada vez mais lugares na divisão internacional do trabalho, o
leque de escolha de lugares muito maior, para a localização de sua

uma competição mundial entre os lugares, onde cada um oferece ao

Coma

capital tem um

produção. Isso gera

capital vantagens
reprodução. "'A guerra flscal diz respeito às

das fronteiras para obter vantagens ifscais"' (CATAIA,

aquelas políticas, dos territórios. Na escala nacional, a

específicas para

valem

sua

se
empresas que

2001:172). Essas fronteiras são
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guerra fiscal pode se dar no âmbito estadual ou municipal. Os estados e municípios

competem para a atração do capital, organizando seus territórios e oferecendo vantagens

fiscais. Isso significa que as empresas se beneficiam das diferenciações territoriais, no

que diz respeito às normas fiscais específicas de cada um, e das vantagens de isenção ou

menores taxas, que eles oferecem como atrativo para as empresas.

Na Região Metropolitana de Campinas, as empresas podem escolher entre se

instalarem em Campinas ou se instalarem nos outros municípios, de acordo com as

materialidades e normas que cada um oferece. ''Diferentes índices de cobrança de ISS

(Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza), por exemplo, têm levado muitas
a deslocarem-se pelos municípios metropolitanos à procura de menoresempresas

taxas (CATAIA, 2001:192). Mesmo que elas se instalem nos municípios menos
densamente tecnificados, as empresas ainda se mantêm dentro de uma unidade

-, que agrega um alta densidade técnica eregião metropolitanaterritorial

informacional. As empresas usufiiiem da mão-de-obra, da infra-estrutura de circulação e

comunicação, das universidades, dos institutos de pesquisa, do mercado consumidor,
das diferenciações quanto às políticas territoriais, como pormas tiram proveito

exemplo, das

isenções

lugares

concentração

industriais.

diferenças dos valores dos impostos municipais, ou dos descontos e

desses impostos, como o ISS e o IPTU. "As regiões metropolitanas seriam

privilegiados para esse tipo de política corporativa, em função da
de atividades econômicas” (CATAIA, 2001:188), e dos distritos

Apesar de estarem localizadas fora do território campineiro, estão dentro de uma

região metropolitana que agrega territórios municipais dispostos se organizarem de
acordo com a ideologia das grandes empresas transnacionais de uso do território. Os

territórios municipais constituintes dessa região pretendem ser cada vez mais

organizados e regulados segundo uma racionalidade capitalista hegemônica, com o
de atrair grandes investimentos empresariais nos setores tecnológicos. Por tudoobjetivo

municípios da região metropolitana se tomam atrativos para as empresas.isso, os

Apesar de essa atração gerar uma competitividade interna na região, esses municípios se
tomam muito mais competitivos frente a outros no território paulista, porque efzem

a região cujos territórios se unem em prol dessaunidade territorial

racional e já compartilham de uma alta densidade técnica e informacional.
parte dessa

organização

"Pouco ou nenhum efeito surte quando um município concede isenções ifscais, mas seu
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território não possui uma infra-estrutura mínima exigida pelas empresas para suas

atividades" (CATAIA, 2001:203).

A criaçao da Região Metropoütana de Campinas serviria como um “abrigo” para
compõem frente a guerra fiscal com outros municípios do território.OS municípios que a

Esse efto fica evidente quando se analisa o marketing territorial criado para a região.
como forma de tomá-la um imã de atração de capital.

O temtório é um híbrido formado pela “base técnica e mais as práticas sociais,
de política” (SANTOS, 1999b). É essaí

combinação de técnica eisto é, uma

características como território normado e como normacombinação que determina suas

ipetitividade territorial na atração do capital hegemônico, frente ae, portanto, sua com;

outros territórios.

competitividade é o discurso do mercado global segundo

dos territórios. A guerra fiscal e o discurso do mercado global
espaços luminosos do território, provocando uma

Quem determina essa

ideologia de usosua

competitividade entre

política interna, que contribui para o fortalecimento do poder
territórios frente às decisões do Estado, quanto

os

geram uma

grande fragmentação

político das empresas hegemônicas
às políticas territoriais a serem adotadas.

Dessa forma, a

nos

criação da Região Metropolitana de Campinas significa a

é densamente tecnificado e racionalmente organizado, e
delimitação de um lugar que

«inptitivo frente aos outros lugares, não tanto pelas vantagens fiscais que
que e muito compcuw'''^

oferece, mas por esse
território normado e como norma que representa.

Marketing Territorial

lugares é o fator que mais

território é organizado para atender a determinados interesses de
A solidariedade organizacional estabelecida nos

reflete o modo como o

território. O território que for mais funcional à reprodução capitalista, se tomauso desse

mais competitivo frente a outros territórios no mundo,
essa competitividade, que surge o marketing territorial em analogia ao

Marketing’- Os governos efriam o marketing para atrair determinado
É perante

chamado '"^City -
ecializado para o qual prepararam seus territórios.

tipo de capital esp
A Região Metropolitana de Campinas nasce

RMC: O REINADO DA TECNOLOGIA” (EMPLASA, 2001)

já com um forte marketing

, que

territorial
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evidencia a ideologia política que deu origem à região: a satisfação das demandas do

mercado global de uso do território para a reprodução do capitaHsmo moderno Ugado à
tecnológica. Esse efto proporciona às grandes empresas globais um grandeprodução

poder político frente aos Estados e, conseqüentemente, um grande poder de uso dos
territórios nacionais. -Tal poder [de uso do território] tanto se exerce frente ao

que se refere aos processos políticos ou àdireto da produção .(..) quanto

da produção, constituída pela circulação, distribuição

no

processo

fração política

mediante a qual o território é utilizado como um iodo ".(SANTOS e SILVEIRA,

e consumo e

i

2001:295).

70 vendia-se o projeto - o planejamento, hoje procura-se vender a
realizado" (GARCÍA, 1997:30). No caso da Região

Metropolitana de Campinas, procura-se vender a região ou seja, toda a sua organização
funcional, ao capitalismo hegemônico - equipamentos, infra-estruturas, normas,
densidades técnicas e informacionais - e as possibilidades de uso do território dela

●E cada lugar busca realçar suas virtudes por meio dos seus símbolos
elaborados, de modo a utilizar a imagem do lugar como

'Se nos anos

cidade, ou seja, o planejamentoi

h

decorrentes.

herdados ou recentemente

imã’^ (SANTOS, 1996:214).
O marketing territorial visa reconstruir a imagem do território, como no caso do

do território está muito mais vinculada à propaganda
City Marketing. A imagem
exterior, objetivando atração

de investimentos externos ao território, do que à
í

propaganda interior, ou seja, à criação de uma imagem para ser consumida por seus
(GARCÍA, 1997) do território revela e justifica o objetivocidadãos. A imagem-

uso de seu espaço. A imagem é criada com o objetivo de promoverda organização e

refimcionalização do tenitório em função do novo valor que lhe é dado dentro douma

rnodo-de-produção capitaüsta hegemônico atual,
síntese do território deve tomar-se um consenso. “Pode-se postularA imagem-t

torna-se fundamental não apenas para oluta pela conquista dot consenso

que esta

fortalecimento do poder mas
de circulação de bens e serviços

também para o redirecionamento dos fluxos modernos de

metrópole” (GARCÍA, 1997:25).na

consumo e

criada para o território revela um campo articulado de práticasA imagem-síntese

e interesses políticos

solidariedade org

base de sua

trabalho. Sua imagem-síntese

l
desse território. Ae econômicos de uso e organizaçãoí

anizacional que se forma na Região Metropolitana de Campinas é a
dentro do contexto nacional de divisão territorial do

/

í:
influência poHtica

decorre dessa solidariedade, já que procura enfatizar a
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no território brasileiro e sua constituição como um espaçocompetitividade da região

luminoso, na busca de atração de investimentos.

A imagem do território serve, em primeiro lugar, como marketing para atração
segundo lugar, como justificativa à organização dode investimentos selecionados e. em

ão desses investimentos e os novos processos de uso do território queespaço para a atraçao

se realizam.

O uso

1

do marketing territorial tem contribuído para o aumento da seletividade do

de investimentos no território e, conseqüentemente, para o

da especialização dos lugares como forças produtivas ao capital
poder de atração

aprofundamento

hegemônico.

t)

è
ideologia do mercado mundial é ditada pelo capital corporativo.

Seu discurso prioriza a circulação, a mobilidade e a diversidade dos lugares. A atual
política de planejamento territorial está associada à logística de uso do território pelo

sua vez utiliza-se de recursos como o marketing moderno, a

organização da produção e da distribuição. O marketing
demanda de uso do território segundo a ideologia do

Atualmente a

capital global que por

organização gerencial
territorial está associado a

mercado, assim como o City Marketing.
“(9 marketing, em si, é uma prática baseada em diferenças, e quanto mais

estratégias de marketing encontram campo para

e a

essa

se

houver mais asdiferença

desenvolver’' (NEGRI E HART, 2001:170). Então, à medida que o território se

lugares se especializam como espaços funcionais do capital

espaços se tomam diferenciados entre si, dentro de uma divisão
fragmenta e seus

corporativo, esses

territorial do trabalho, e é a partir dessa diferenciação que surge o marketing territorial,
criar o seu marketing territorial em função das densidades técnicas eCada lugar passa a

informacionais que abriga e do tipo de investimentos que pretende atrair. Um exemplo
marketing criado para a Região Metropolitana de Campinas

toma um espaço privilegiado

O

desse processo, é o

reinado da tecnologia (EMPLASA, 2001) . Ela se
ão do capital corporativo, hgado a setores específicos de alta tecnologia.

para a reprodução
diferenciando-se

pólo vinculado à produção de tecnologia de ponta em telecomunicações,
informática e produtos químicos, entre outros.

O marketing territorial surge como um recurso político que procura enfetizar a
A política global da

do restante do território a partir da sua especialização fimcional como

de determinados territórios frente a outros.

estabelecida pelo mercado mundial é deifnida não pela liberdade de ação e
competitividade

diferença
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de novas hierarquias, ou, na verdade, por umpela igualdade, mas pela imposição
constante processo

O uso

D

de hierarquização” (NEGRIE HART, 2001:172).

do marketing territorial também está vinculado com as políticas de guerra
determinado lugar está inserido no

>

I)
fiscal. O marketing revela ainda o quanto um

processo de produção hegemônico.
O território toma-se um produto a ser consumido pelas empresas e por

cidadãos”, que já não são mais assim tratados, mas como verdadeiros consumidores
territorial faz parte do processo de alienação do

uso de alguns

consciência de espaço banal (SAN‘TOS, 1996)— uso de

seus

(SANTOS, 1998). O marketing
território, porque justamente o trata como

um produto a ser consumido
()

à idéia e, em contraposição

todos.
territorial da Região Metropolitana de Campinas:

Alguns exemplos do marketing
● ‘^Campinas é hoje um dos mais importantes centros econômicos e

da América Latina A região metropolitana responde por 9%
— o equivalente ao PIB de países como Chile,

científicos

do PIB brasileiro

Portugal e Dinamarca. Principal cidade do interior de São Paulo, é o
de uma região com cerca de 5,2 milhões de habitantes, taxa decentro

urbanização de mais de 90% e terceiro pólo industrial do país, com mais
17 500 indústrias. Além da força dos setores produtivos. Campinas

como pólo científico e tecnológico, onde estão sediados
de

destaca-se

centros de pesquisa, incluindo a UNICAMP, uma das principaisgrandes
iversidades brasileiras. A qualidade de vida é outra marca da cidade,

à média do Brasil e do
un

k

Com renda per capita e US$ 9.800 (superior

estado de São Paulo), a população da cidade de Campinasfaz o varejo
de US$ 5 bilhões/ano. ” (RAC - Rede Anhanguera demovimentar cerca

Comunicação).k

● ‘‘Campinas reúne, sem dúvidas, as melhores vantagens competitivas
Estado de São Paulo, estáy

atração de novos investimentos nopara a

situada no mais dinâmico e diversificado centro de desenvolvimento da
indústria, agronegócios e serviços do estado ” (Fundação SEADE).

articulação desses fatores (oferta abundante de gás natural e de
ia elétrica, modernização do complexo logístico e multimodal de

‘A

energia

transportes

porto

- hidrovia, ferrovia, rodovia, aeroporto internacional e
universitários de excelência -- proximidade de centros
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Universidade Estadual de Campinas, Pontiífcia Universidade Católica

Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz da
Piracicaba - e de um mercado

5 milhões de habitantes, constituído pelas

de Campinas e

Universidade de São Paulo, em

consumidor de quase

populações da Região Administrativa de Campinas) indica privilegiadas
desenvolvimento de novos negócios, em setores quecondições para

demandam facilidade de escoamento da produção e de matérias-primas.

o

alta tecnologia, e grande escala de produção" (Fundaçao SEADE).

. ‘‘[A Região Metropolitana de Campinas] Cresce seis novos habitantes a
cada hora. Ganhou meio milhão de habitantes nos últimos dez anos. É a

de empresas de telecomunicações do país. E um dosmaior concentração

mais importantes pólos de pesquisa
aérea do país passa por aqui. Tem um PIB maior do que o da

cientíifca do país. Um terço da

carga

Coréia do Sul e Suiça e equivalente ao da Espanha" (EMPLASA).
ião faz parte do que a EMPLASA (2002), denominou● Além disso, a regiao

complexo metropolitano expandido. Esse complexo é formadocomo

pelas regiões metropolitanas de Campinas, São Paulo e de Santos
instituída). “O complexo metropolitano expandido é um

)poríunidades expressas pela grande concentração
(recentemente

mundo de

lacional e de riquezas .

0

popu

figura 2-0 Complexo Metropolitano.

fSignipjjij
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,^flflPLASA
Região de Metropoipzação de Campinas
Área TotaB e Relativa (Culturas Pegmanentes) ° 1990

/'
N ●●

)
Quadro I

Produção de Laranja

Municípios

)

%lea)
AcumuladoTotal(ha]

45,613 250
)

Arthur Nogueira
61.322.56500- Santo Antflnio de Posse

13,03 750
Cosmópolls

18.75 407
Outros

100,028 907TOTAL

5

Quadro II
ão de Café

%ÁreaMunicípios
AcumuladoTotal[ha'I

34,03 000
tndalatuba

76,627,92460 MvMM «● pmm (f ing-

Campirws
14.71 300

) , Santo Antanio de Posse
23.42 065

Outros
)

100,08 625
total

)

)

Quadro III	
Produção de Uva

Municípios

)
%irea

AcumuladoTotal[ha!
52.9800)

indaiatuba

Vinhedo__

JílfXÍ
97,931,9482

13,0197
Valinhos

2,132
)

Outros
100,01 511

TOTAL
)

)

)

Principais Culturas Permanentes
Área Colhida

MuNaguaM

S^An»réo«l«P«*»«
LaranjaI

Cetindpe**

OiAom

) !

)
i I

i

Svite AiieS(*> da PottB I

1

I

Cafó
)

OiAei)

)

) i

Otin» ^

60%40%20%0%

)

)

Dados da Região de Campinas / SPG - Emplasa /1993.Fonte: Sumário de
)
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}

)

Região de Metropolizaçâo de Campinas
Area Totall e Relativa (Culturas Temporárias) -1990

)

Quadro I
5

Produção de Cana-de^Açúcar5
Area %

Municípios I

AcumuladoTotal(ha)
)

25,012 000Santa Bárbara
53,114,67000 Mp«kilwtun)Monte-Mor

13,56409
Cosmo polis

46.9

lOOÕ^
22 526

Outros
46 027TOTAL

)

)

)
Quadro II

Produção dgJMíij^
%

^ea
Municípios

AcumuladoTotal

22,72 260

Campinas
Artur Nogueira

47,612.91 300 1

11,9● 1 200
)

Monte-Mof_ 52,45 270

10 050
Outros

100,0
TOTAL

)
)

)

Quadro III

Produção deArroz
Municípios

%
rea

Total Acumulado
[ha;

33.41 170
Artur Nogueira

Monte-Mor __

rampinas _

55.214,3
)

500

7.4260

44,61 S68

3493
Outros

100,0I,
■)

TOTAL
)

Principais Culturas temporárias
Area Colhida

)

SM MrMra

Uu*a Ml»
Cana

Ol*M)

I)

i MilhoM«N*fuelrB

Uarti M«r

OiAu)

I

I

UtrteMTT

Ces^Ma

0«n

Anoz
1

60%40%20%0%

Dados da Regiáo de Campinas / SPG - Emplaea /1993.
Fonte: Sumário de
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/
/

EMPLASA/

Região de Metropoilzação de Campinas -
Área Colhida dos Principais Produdos Agrícolas - 199Õ

/

%Prudulos ‘ea

Total Acumulado(ha)

Cana-do-Açucar 14.348 027

26,028 907 8,6Laranja

10050 3,0Milho

74,0Outros U808 e Culturas 247 816

334 800 100,0TOTAL

'CanS'Kle*Açúcar (14.3%)

’N

●-Uranja (0.6%)

■ W S
\N"' v','' ? ., Milho (3.0%)

^\v

;>iC

.OCvN'^

USOS e Culturas (74.0*Outros

● sumário de Oadoa da Região de Campinas / SPG - Emaplasa /1993.
Area da Região de Metropollzaçâo de Campinas (18 Municípios) é de 334.800 ha.

Fonte:

Obs.: A
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Investimentos Anunciados no Estado de Sâo Paulo por Região Administrativa
1995-98
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MAPAl 1 - GASODUTO BRASIL-BOLIVIA
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